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Redistribuição de renda diminui a violência 

Dois indicadores mostram que o
Brasil ainda está longe de
resolver dois de seus proble-

mas mais graves – a pobreza e a cri-
minalidade. O primeiro: o nível de
pobreza caiu de 28,2% da população
em 2003 para 22,77% em 2005, mas
ainda atinge 42,5 milhões de pessoas.
Para chegar a este número, a Fun-
dação Getúlio Vargas considerou
pobre todo brasileiro com renda indi-
vidual de até R$ 121 por mês. (leia
mais na pág. 20)

O segundo problema envolve núme-
ros estarrecedores. De acordo com o
Ministério da Justiça, cerca de 55 mil
brasileiros morrem por ano (mais de
150 por dia) vítimas da violência. Isso
são alguns milhares a  mais do que os
mortos da guerra no Iraque, que já
dura três anos. (..)

Entrega de armas

Há uma série de organizações civis
brasileiras que não ficam de braços
cruzados diante destes números. Uma
delas é a ONG Viva Rio, que nasceu
em 1993, após uma onda de seqüest-
ros, o massacre de oito meninos junto
à Igreja da Candelária e a chacina de
21 pessoas no bairro Vigário Geral.
Ela coordena projetos contra a violên-
cia em 350 favelas e comunidades de
baixa renda da região metropolitana
do Rio de Janeiro, alguns deles finan-
ciados pela União Européia (UE).

Por conta destas e outras iniciativas,
no ano passado, foram recolhidas e

Projetos nas favelas do Rio de Janeiro e 
Florianópolis mostram caminhos para diminuir 
as altas taxas de criminalidade no Brasil.
Peritos dizem que a chave para combater 
a violência é melhorar a distribuição da renda.

destruídas 500 mil armas que estavam
em mãos de civis. Mesmo assim, os
dados da criminalidade em 2004 e
2005 mostram que quase 20% dos
assassinatos no Brasil ainda aconte-
cem no Estado do Rio de Janeiro. Mas
a taxa, que era de 66 mortos por 100
mil habitantes, caiu para 61 por 100
mil habitantes. Em São Paulo, caiu de
23,9 por 100 mil habitantes para 18,9
por 100 mil habitantes.

Num plebiscito realizado em outu-
bro de 2005, quase dois terços dos
eleitores brasileiros (63,94%) rejeita-
ram a proibição do comércio de armas
de fogo e munição no Brasil. Apesar

disso, a coordenadora de comunicação
da Rio Vivo, Mayra Jucá, está convic-
ta de que, "para combater a violência,
é preciso combater o porte de armas
para civis". Calcula-se que haja 17,5
milhões de armas de fogo em circu-
lação no Brasil, 90% nas mãos da
população civil.

Rocinha

Quando se fala em violência no Rio,
logo se pensa nas favelas, especial-
mente na Rocinha. Marcos Rangel,
guia da ONG Exotic Tours, mostra
"sua" Rocinha, onde nasceu e mora há
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Rocinha, estigmatizada como símbolo de pobreza e criminalidade 
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40 anos, a turistas. Guia-os pelo labi-
rinto da maior favela da América
Latina, com cerca de 150 mil habi-
tantes. "Tem turista que pensa que
aqui todos são bandidos, mas 99,9%
são trabalhadores. Aqui dentro posso
garantir sua segurança, lá fora não",
avisa. 

Há muito, a Rocinha virou um bair-
ro operário, com completa infra-
estrutura de comércio e serviços. Tem
luz elétrica, água encanada, ônibus,
mais de 30 escolas, 2200 lojas, seis
emissoras de rádio, duas agências
bancárias e até um shopping center.
Tem também um time de futebol, ao
qual está ligada a escolinha Celeiro
de Craques. A Escola de Samba da
Rocinha, que desfila no carnaval do
Rio, oferece aulas de percussão a
centenas de adolescentes.

No meio do emaranhado de barra-
cos e casebres de tijolo, Josivan
Farias, Edson da Silva e Paulo Mendes
trabalham na Estação do Futuro,
financiada pela UE. Eles oferecem
cursos de informática, serviços eletrô-
nicos e acesso barato à internet. É o
principal elo de ligação da Rocinha
com a sociedade da informação. "As
outras ligações no morro são bastante
instáveis", diz Paulo.

Já a Casa da Paz, mais acima, presta
serviços públicos à população, como
atendimento médico, biblioteca e
ajuda para resolver problemas
burocráticos. "O Estado está aqui e é
influente. Prestamos um serviço neu-
tro, inclusive para pessoas de outros

bairros. Até filhos de mafiosos são
atendidos", garante o funcionário
André Brouck. (...) 

Há uma série de ONGs atuando na
Rocinha para diminuir o poder do
crime organizado. Uma delas é a
Escola de Música da Rocinha, que
oferece cursos para 450 crianças e
adolescentes, tirando-as das ruas e
oferecendo-lhes uma alternativa ao
tráfico de drogas (veja Tópicos
3/2006).

Investir na juventude

Projetos como os da Rocinha ou do
Viva Rio estão se multiplicando pelo
Brasil afora. Na favela de Mont Ser-
rat, em Florianópolis, o padre Vilson
Groh coordena uma ONG que tenta
criar oportunidades de emprego para

os jovens. Somente no ano passado, o
projeto Aroeira conseguiu inserir 500
jovens oriundos de favelas no merca-
do de trabalho local. Outros 400 vol-
taram à escola. "O número de homicí-
dios em Florianópolis também caiu",
conta Groh.  

O projeto Aroeira faz parte do cha-
mado Consórcio Social da Juventude,
um programa do governo federal
destinado a qualificar para mercado
de trabalho jovens de baixa renda,
entre 16 e 24 anos, em situação de
vulnerabilidade social. A meta é criar
60 mil novos empregos até o final de
2006. Durante os cursos, que duram
seis meses, o participante recebe um
auxílio de R$ 150,00.

"Há caminhos, sim, para tirar os
jovens da miséria e da criminalidade,
se forem oferecidas oportunidades. O
problema é que essa juventude nunca
teve uma chance", diz Vilson Groh.
"Um jovem no Consórcio Social custa
R$ 290,00 por mês; um jovem na
cadeia, R$ 1.000,00 por mês ao Esta-
do”, compara Groh.

Um estudo feito há três anos pelo
Ipea (Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada) projetou que uma
redução de 2% ao ano na desigualda-
de da renda faria o número de homicí-
dios cair 11,6% de 2001 a 2006  no
Estado de São Paulo. Ainda é cedo
para um balanço, mas tudo indica que
os peritos do Ipea têm razão quando
dizem que "só uma redistribuição da
renda é capaz de diminuir a criminali-
dade no Brasil".  !

Marcos Rangel: 99,9% dos moradores da Rocinha são trabalhadores

Padre Vilson Groh: „Há caminhos, sim, para tirar 
os jovens da miséria e da criminalidade“
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